
 
ANEXO V 

 
ATRIBUIÇÕES DA FUNÇÃO PARA O CARGO DE ASSISTENTE SOCIAL 

 

- Planejar, executar, supervisionar e avaliar planos e programas sociais, visando a implantação e ampliação de 

serviços na área de desenvolvimento comunitário;  

- Aconselhar e orientar os indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional, baseando-se no conhecimento 

sobre a dinâmica psicossocial do comportamento das pessoas e aplicando a técnica do serviço social de casos, 

para possibilitar o desenvolvimento de suas capacidades e conseguir o seu ajustamento ao meio social;  

- Promover a participação consciente dos indivíduos em grupos, desenvolvendo suas potencialidades e 

promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso coletivo e a melhoria 

do comportamento individual;  

- Desenvolver a consciência social do indivíduo, aplicando a técnica do serviço social de grupo aliado à 

participação em atividades comunitárias, para atender às aspirações pessoas desse indivíduo e inter-relacioná-

lo ao grupo;  

- Programar a ação básica de uma comunidade nos campos social, médico e outros, valendo-se da análise de 

recursos e das carências socioeconômicas dos indivíduos e da comunidade em estudo, para possibilitar a 

orientação adequada da clientela e o desenvolvimento harmônico da comunidade; 

- Colaborar no tratamento de doenças orgânicas e psicossomáticas, atuando na remoção dos fatores 

psicossociais e econômicos que interferem no tratamento, para facilitar a recuperação da saúde;  

- Assessorar tecnicamente entidades assistenciais, orientando-as através de treinamentos e técnicas 

específicas;  

- Organizar e executar programas de serviço social realizando atividades de caráter educativo, recreativo, 

assistência à saúde e outras, para facilitar a integração dos trabalhadores aos diversos tipos de ocupações e 

contribuir para melhorar as relações humanas na Prefeitura;  

- Assistir às famílias nas suas necessidades básicas, orientando-as e fornecendo-lhe suporte material, 

educacional, médico e de outra natureza, para melhorar a sua situação e possibilitar uma convivência 

harmônica entre os membros; 

- Dar assistência ao menor carente ou infrator, atendendo às suas necessidades primordiais, para assegurar-

lhe desenvolvimento sadio da personalidade ou integração na vida comunitária;  

- Identificar os problemas e fatores que perturbam ou impedem a utilização da potencialidade dos educandos, 

analisando as causas dessas perturbações, para permitir a eliminação dos mesmos com vistas a um maior 

rendimento escolar;  



- Articular-se com profissionais especializados em outras áreas relacionadas a problemas humanos, 

intercambiando informações, a fim de obter subsídios para elaboração de diretrizes, atos normativos e 

programas de ação social referentes a campos diversos de atuação, como orientação e reabilitação 

profissional, desemprego, amparo a inválidos, acidentados e outros;  

- Promover reuniões com equipes técnicas vinculadas à área, para debater problemas, propor soluções e 

elaborar estudos voltados a área social.  

- Executar outras tarefas correlatas. 

 
 
 

 


